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Reconfortado, fui mc a procurar Roque Bar- Entreguei a minha carta litteraria, c espe-
cia. rei.

Por molivo-de doença n nosso direclor Ma-
riano /'/im não pôde escrever hoje a sua cliro-
nica qtiiii\enal. Cedemos portanto este logar ao
nosso bi illiante cullaborador Silra Pinl,it que
ha mnilo os nossos leitores não tinham o prazer
de ler nas paginas da ILLUSTRAÇÃO.
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VOLUNTÁRIO!

Em fins de setembro de iX-ji Roque Barcia
escreveu-me de Madrid:

Venha! A Federal estará na rua cm tres
dias.

Olhei bem para este mundo particular onde
cada homem encerra as affeições, ou o egois-
mo. Não vi olhos de que a minha ausência,
ou a minha morte, houvesse dc expremer la-
grimas. Senti me livre.

Recebera a intimação do agitador federal pe-Ias io horas da manhã. Ao anoitecer estava eu
em Santa Apolonia. Na manhã seguinte estava
em Badajoz.

—¦O sr. Roque Barcia?
Passos precipitados no corredor, falar em se-

gredo, e por fim a boa velhita diz-me confiden-
cinlmente:

O sr. Roque Barcia fugiu hontem á noite.
K' perseguido pela auetóridade, por estas cou-
sas de politica. E ha ordem de prender, pelosmodos, quem o procurar. Aviso o, seííori/o. K'
melhor não o procurar...Eis-mc na rua aquillo quc o sr. Brito Ara-
nha descobriu, com paciência e estudo,chamar-
se calle em terras de Aftbnso XIII.

Orientei me.
-— Pois que já não posso bater-me pela Fede-

ral, contra a republica unitária, vou bater-me
pela republica unitária -contra os carlistas.

Estava em formação e em vésperas de partidaa expedição do general Moriones ás Vasconga-
das. Nas ruas (cal/es, segundo a descoberta do
meu sábio collega no jornalismo) havia um mo-
vimento vertiginoso. Lembro-me dc ter visto na
praça dc la Ccbada um regimento acampado,
e o espectaculo exaltou me o espirito. Já! Já! a
casa dc Benigno Martinez, o clássico amigo dos
Portugueses!

Rua (calle) de Hortaleza, Benigno Martinez
recebeu me corílialmente. Exponho lhe a minha
pretenção. Elle escuta-me, com o sorriso espe-
ciai do homem que tem visto mundo: multidão
dc asneiras em deserto de bom senso. Por fim:Vamo'-nos ao ministerio da guerra !Vamos lá a esse rico ministerio!

Demora dc vinte c quatro horas, para pensar.Porque, emfim, eu não tinha a estimular me
naquella resolução violenta o exemplo dc cen-
tenas ou de milhares de compatriotas,estimulo
poderoso que ha um secuio deu á França e ao
grande Carnot os elmcntos com que se organi
sam as victorias. Partira só, cm crise amarga,
predecessora de outras mil, sem consultar ami-
gos, sem deixar saudades, sem as levar tam
bem, e partirá para um paiz exiranho, a con-vite de um exaltado, a defender ideaes muito
.sentidos e mal comprehendidos. A revolução
social de Paris deixara um fermento de coleras
no espirito c no coração da mocidade revoiu-
cionaria, c essa fermentação ia produzir emHespanha a revolução federal. Era como queresurreição da Communa. Contreras e Pierrad
suecediam a Cluseret e Delescluze...

N'essas vinte c quatro horas, que eu passeino meu quarto do Hotel das quatro nações, tivetempo de amadurecer o meu plano. Olhara-me
bem a dentro de meu ser moral e achava justoo sacrifício da matéria. Chair à canon! Para
quc diabo servem os vinte annos, senío paraos offerecer ao Ideal e á Morte, quando nen.olhos de mãe nem dé mulher amada nos cm-bargafn a passagem da vida?

Cheguei a Madrid. Era de manhã cedo. Eutinha deixado em Badajoz a minha bagagem
aos cuidados da gente do hotel e entrava nacapital da Hespanha com uma peçela, muito
frio e um appetite de,virtte e quatro horas. Le-vava commigo duas linhas de apresentação lit-teraria-para Behigno.Martinez e Ventura Ruiz
Aguilera. Cornpl-ét Utn pfio nas proximidadesdo Passeio do Prãdó; comi-o, contemplando omonumento aos martyres da Independência, e
bebi agua na fonte do monumento.

Grande faina. Inscrevem-se dezenas de volun-
larios. O D. Benigno conduz-me á beira de
um offieial superior e pede lhe que me assente
praça com algiina consideracion de distingui-
do. O outro está d'accôrdo. Pergunta-me no-
me, naturalidade; pede me os meus papeis...Não tenho papeis.Como! Não está livre do recrutamento
no seu paiz?Não, senhor.

—-.Entáo, nada feito! O meu amigo compre-
hende que a Hespanha não pode alistar um
subdito portuguez que está sujeito á lei de...

Eu já o não ouvia. Afastava-me para o ladoda porta, emquanto o D. Benigno me dizia:Diabo de rapaz! Pois você nem sequer
está livre da lei...

Etc.
Desci a escada do ministerio. Ao meio delia

havia um grande espelho, onde eu me contem-
piei muito pallido. Achei-me outra vez ao ar
livre, e fui-me ao monumento dos martyres da
Independência.

Havia alli perto uma mulhersita, com um ta-boleiro onde se achavam dispostos, á venda,
espelhos, canivetes, ligas—um'bazar dos tres
vinténs, em miniatura.

Comprei um canivete, ou antes uma nava-
Ihinha de cabo preto, por tres reales. Acabava
de formar outro plano:Deitar-me a um canto, no Passeio do Prado,
abrir o sangradouro, com a navalljita, — e dei-
xar-me morrer.

Quando mettia a navalha na algibeira, de-
parouse-me a carta para Ventura Ruiz Aeui-
lera. .

Calle de Ave Maria. Oh! a,modesta casi-nha do homem justo! Quantas vezes, no de-correr de sete annos, eu escrevi àquellá mo-rada, ao subscriptar os desabafos da minha lu-cta, no santo espirito gasalhoso que me deraabrigo! Calle de Ave Maria, 14. —O sr. Aeui-lera ?
—Quem é o senhor?

A nobre figura patriarchal do grande poetadas Armoiiias y Cantam desenhou-se-me ao
fundo da pequenina sala. Aguilera tinha na
mão a carta. Veiu direito a mim e disse-me:

— Está cm terra amiga. Tenho alli um li-
vro seu.

Era realmente um, livro meu publicado en-
tão e para logo esquecido e muito d'gno de o
ser. Chamava-se Heras de febre, e compunha-se
de contos phantasticos—deslocada leitura cm
periodo de actividade prática em plena auro-
ra... .

Contei lhe tudo: os meus projectos, as mi-
nhas decepções, a lueta dos meus desanimos,
com a minha Índole resistente. Elle ouviu, sor-
rindo, e disse-me:

—Serene o seu espirito e considere-se meu
filho, emquanto estiver n'esta casa. Só lhe peço
que se demore aqui —até sahir curado. Illu-
diu-se sobre os homens e sobre os aconteci-
mentos; mas dentro*em vinte annos hade-lhe
ser dôcc recordar-se do periodo' das suas illu-
soes, como o homem desilludido e na edade
madura se recorda do seu primeiro amor de
creança.

Fui hospede do grande poeta e santo ho-
mem, durante dias, semanas, até eu regressar
a Lisboa. Elucidou-me—para tres dias. As il-
lusões voltaram, para durarem muito. Foi pre-ciso quc os vendavaes trouxessem o violento
c agreste sopro salvador quc ensina o homem
quando elle já não pode. E' o adagio: .SV a
mocidade soubesse... e se a velhice pudesse.Pouco original, mas eterno!

E ahi está o caso do meu alistamento—como
voluntário. Era para morrer—a sério. O des-
tino determinou outra cousa.

LYRAS

Tu sabes o que era o Mar
antes de andar agitado?...
Era um lago subjugado
da morbidez d'um olhar
que o trazia apaixonado.

Porém, um dia, o luar
que era a luz d'aquelle olhar
não veiu como o costume
apagar todo o ciúme
que andava dentro do Mar.

E esse^abysmó que náo sondas,
foi então que embraveceu,
e levantou para o céo
as imprecações das ondas,
quando o luar se escondeu.

Hoje essa massa inquieta
batida pelas saudades,
vendo que a lua indiscreta

. tomou novas amizades,..
forma as louças tempestades,
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K nós, ouvindo-os passar,
cremos que o Mar é um malvado,
c no emtanto o pobre Mar
não me parece o culpado;
o culpado c aquelle olhar.

Assim, vendo essa tristeza
que paira por sobre as águas,
cu imagino, princeza,
que me endoidece com magnas
teu olhar, se me despreza ...

Por isso na grande lida
do meu caminho de abrolhos...
te peço cm voz dolorida:
que antes me tires a vida
do que me escondas teus olhos.

NO QUARTO DE LAÍS
K3E3- —

É de volúpia o leito em que adormeço.
Rocam-me a carne beijos e plumagens.
Alvo collar de pérolas sem preço
desata, a espaços, uns claros selvagens...

Batem da Lua os raios no collar.
Sinto o corpo,— um divinal thesouro;
e lembram-me essas formas, ao luar,
folhas de lyrio com vislumbres de oiro.

Na puríssima tez, fresca e vivace,
que só de olhal-a fica um peito exingue,
tens uns veios azues como se andasse
uma saphira a percorrer-te o sangue.

Com tuas fôrmas idealiso o harem.
Deslumbrantes houris, meu sonho inerme,
não teem os brilhos que os teus seios teem
na pennugem dourada da epiderme.

Dá-me essa taça cheia de Segredos .'.
esses contornos flaccidos de arminho,
deixa que eu gose os teus encantos ledos
como quem sorve um delicioso vinho.

Que sede eu tenho quindo nos abraça
um balouçar suavíssimo de rede...
porém, se bebo da iriada taça,
fico-me sempre com a mesma sede.

AS NOSSAS GRAVURAS

O oonvento da Batalha

Cerro meus olhos languidos de leve.
Fazem-me doido uns lábios tão vermelhos.
Como a dois travesseiros côr de neve
justa-se a branca roupa aos teus joelhos.

Repoiso então sobre esses travesseiros;
pois, se te abraço, pomba, desfalleço.
Da aurora fulgeín os clarões primeiros.

É de volúpia o leito em que adormeço.

An-omo Fogaça

A nossa estampa representa a porta princi-
pai do convento de Santa Maria da Victoria,
vulgarmente chamado da Batalha Se ha obra
em que a alma dc um povo possa ficar éter-
namente gravada é esta com certeza. A archi-
lectura da Batalha, porventura normando go-
Ihica, é acima de tudo e ames dc tudo a obra
de um artista verdadeiramente genial, e a
crystallisacãd memorandis ima dc uma epoeha
gloriosa. Ó artista é Affmso Domingues, a
épocha, a de Nuno Alvares.

Esta grandiosissima obra architectomea, er-
guida para vincular á eternidade a victoria
d'Aljubarrota, ganha a 14 de agosto de tábí,
é uma epopéa de mármore, vibrante de entnu-
siasmo. arrebatadora de patriotismo. Alli, na
mijestade e na belleza do lavor d.i pedra, ,az
eniretecidü o canto de uma nacionalidade cio
sa da sua honra e da sua independência; alli,
na sumrtuosidade da.s capellas, no piedoso
âmbito da egreja, queda ainda o que quer que
seja das crenças de nossos maiores, dessas
crenças fervorosas a qüe se acolhiam no Ira-
gor das batalhas, quando a terra irrigada de
sangue voava sob as patas dos corceis, como
retalhos da própria alma.

Talvez no gênero d'estc edifício, e olhada a
sua significação, outro se náo levante em par-
te alguma do mundo a elle aquijatavel.

Conta-se que mestre Aftonso Domingues,
architecto e construetor d'esta assombrosa ma-
ravilha, havendo perdido a vista, fora substi-
tuidoporum tal irlandez Ouguet, que teve
resultado desastroso na construcção da aboba-
da da casa do capitulo. Era sem columna ou
pilar que Domingues a planeára, e confiante
afirmava poder levai a a termo, n esta confor-
midade. Ouguet, porém, máu grado esforços
denodados, viu desabar sempre a obra quando
os supportes eram tirados. O mestre declarou
que o risco era inexequivel. Então o cego, por
oferecimento ao rei, tomou a seu cargo seguir
o desenho na sua primeira forma. E foi sob a
direcção d'este grande artista, que em sua al-
ma sentia o relevo de cada pedra e a forma
de cada figura, que a abobada se concluiu.
Parece que até n'isto alguma cousa existe a
inclinar-nos á veneração pelo convento da Ba-
talha, como uma expressão funda e genuína-
mente nacional.

João I deu n esta egreja, entretecidos a ouro
c prata sáo de um luxo que hoje se tornou in-
verosimil. , ,

Respira-se na Batalha a grandeza do passa-
do de pugnas em que o triumpho Jcvantou
Portugal il posição dc heróico campeão da re-
ligiáo, e do paiz consagrado da bravura.

Para se formar uma idéa approximada da
magnitude d'cste edifício basta-nos mencionar
que «o corpo da egreja tem dc comprido, ate
o primeiro degrau da capella-mór, (,h metros,
c d'ahi até o fundo da mesma capella mor,
14; ao todo So. Tem de largo 22 metros e dc
alto no centro, 33. li dé 3 naves. As paredes
teem 2,"'CO de, espessura. Toda a obra e dc
bellissimo murmore branco.»

Se c certo que alli, na memoranda editica-
ção que symbolisa a valentia de nossos ante-
passados, perdura indubitavelmente alguma
cousa de épico, ia larga razão quando dizia um
escriptor distineto-. «Todo o portuguez deve,
pelo menos, uma vez na vida, visitar a Bata-
lha.»

A PASTA DENTIFRIClA DE BOTOT
TBNDBsB RU TODA» AB PR1MEBA» CASA»

¦ RH IL DWOSITO GRRAL D« I<*

UNICA VERDADERA AGUA DE BOTOT
PARIS — 17. fit** de la Pam, ft —. PARIS J

A Batalha, ao visitante que se interesse por
cousas d'arte, apresenta-se como uma das
maiores bellezas da architectura em todo o
mundo. Desde a capella chamada de D. João
I onde está um grande túmulo de mármore,
encerrando os restos de D. João e sua esposa
D Philippa, até o trabalho ultenormente
feito, que pode encontrar o seu melhor espe-
cimen nas Capellas imperfeitas- do tempo de
D Manuel — , tudo alli é bello, tudo e nque
za, tudo brilhantismo. Quer se olhe para as
imagens e cálices de prata, thuribulos, tochei-
ros ! lâmpadas, quer se attente nos ornatos
delicadissim s da pedra, ou no rendilhado fino
e primoroso do pórtico, a arte sobrepu|a os
espíritos mais rebeldes, e á emoção avassall»
a mais gélida indiferença.

Os paramentos de seda e velludo que D.

O doutor Koch

A emoção causada pela descoberta do dr. ,•
K.-ch foi'tão considerável, não somente no
mundo especial das universidades allemas,
mas alé entre os profanos, operários e bur-
suezes da rua, que houve atropelamentos e en-
EontrÕes defronte das vitrines dos livreiros de
Berlim para contemplar as photographias do
sábio, como só suecede quando ha novos re-
tratos da familia real ou do imperador. U dr.
Koch é a grande gloria que ha um mez ecli-
psa todas as outras, mesmo as glorias minta-
res. de que os allemães tanto se orgulham.

O numero de doentes que nos fins de no-
vembro os comboios da província e do ex-
trangeiro levaram a Berlim, é incalculável. Vie-
ram de todos os cantos da Europa, e teve
que se improvisar hospitaes para os receber.

A este grande enthusiasmo, succeJeu, po-
rém um certo desapontamento, porque a lym-
pha'de Koch parece não produzir ainda os re-„
sultados maravilhosos que as gazetas allemas
annunciaram.

O problema da cura da tysica parece que
ainda não está completamente resolvido. Pa-
rece que houve grande precipitação no em-
prego da lympha de Koch, e que os resulta-
dos ainda não sáo satisfatórios, como se julgava
a 

^"celebre dr. Virchow apresentou grandes
reservas com respeito á efficacia do tratamento
- o que não obstou que os médicos de todos
os paizes começassem a inocular tuberculoses,
com tal ou qual leviandade, como sc se tra-
tasse de um remedio conhecido e ha muitos
anãos ministrado com optimos resultados.

Em Portugal os trabalhos do dr. Koch des-
pertaram immensa curiosidade, não só entre
os médicos, mas também entre o publico, ü.
para satisfazer esta grande curiosidade que a
JIlustração offerece hoje aos seus leitores duas
paginas'de gravuras, qual*d'ellas a mais inte-
ressante. . .

Uma pagina é o retrato fiel do dr. Koch,
representado dentro do seu laboratório.

N'outra pagina ha uma primeira gravura re-
presentando uma inoculação a que assiste o
professor Bergmann; e a segunda gravura re-
presenta a famosa sessão da sociedade cirur-
gica de Berlim, na qual foram representados
pelo professor Bergmann cerca de trinta doen-
tes de tuberculose. A esta sessão comparece-
ram todas as summidades scientificas de Ber-
lim, tendo á frente o celebre dr. Virchow. As
inoculacóes, por meio da seringa de Pravaz,
foram todas feitas sob a omoplata direita. A
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O DOUTOR KOCH NO SEU LABORATÓRIO



O PROFESSOR BERGMANN FAZENDO A OPEBAÇAO
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4ôr é nulla. Ate ns creanças supportaram a'operação, sem um movimento, sem um grito.
*

* *
Bellas-arteâ.— Uma soena da

«Jaoquerie»
A nossa grande gravura é a reproducçãode

Ulh notabihssimo quadro de Georges Roche-
grosse, que obteve um grande succcsso no .Sa-
loti de Paris.

E' u/na pagina da historia tragica dfe ^ran-ca. A Jacqucne significa a grande revolta dos
camponoz.es do século xiv contra os senhores
feudaes.

Esta revolta rebentou no dia 2) de maio de
1358, dia de Corpo de Deus. Os campone-
zes, em numero de cem mil, devastaram os
castellos, massacraram os nobres, praticandocrimes espantosos, chegando a assar um no-
bre e a obrigar a família da victima u tomar
parte n'este fúnebre e repellente banquete.

Impressionado com a leitura d'estas scenas
terríveis, Georges Roctiegrosse compôz o seu
Quadro em que representou o salão de um cas-
tetlo feudal invadido pela populaça desvairada
e criminosa. Uma nobre figura de velha fi-
dalga desafia os invasores, emquantoas crean-
ças se escondem cheias de terror.

E' um quadro tratado com um raro senti-
mento e um extraordinário vigor dramatico.

A reproducção em gravura é devida ao bu-
ril do eminente gravador parisiense e nosso
assiduo'''eollaborador Ch. )3aude,

N'essa gravura se conserva todo o vigor da
composição, todo o brilho e todo o colorido
do original.

*
# #

Guilherme III da Hollanda,
O rei Guilherme III da Hollandaj de quem

damos hoje o retrato, falleceu no castello de
Loo, no dia 23 de novembro, pelas seis horas
da manhã, depois de prolongada doença.

Nascera em 1817 .c tinha casado em segun-
das nupeias, em 7 de janeiro de 1879, com a
princeza Emma de Waldeck-Pyrmont, de quem
tive uma filha no dia 3i de agosto de 1880,
a princeza Wilhelmina-Helena-Paulína, que
succede a seu pae no throno da Hollanda,
sob a regencia da rainha Emma.

O grão-ducado do Luxemburgo, onde rei-
11a a lei salica, em consequencia d esta morte
desligou-se da coroa da Hollanda, e voltou ao
duque Adolpho de Nassau, que jíi foi procla-
mado regente.

A situação política da Hollanda é hoje bas-
tante critica, pois que o facto do paiz eSTar
governado por uma creança e por um senho-
ra pode trazer complicações graves, tanto mais
que o socialismo na Hollanda tem attingido
grandes proporções, entre as classes traba-
filadoras, entre os operários, os lavradores e
os marinheiros.

No proximo numero publicaremos o retraio
da linda rainha Wilhelmina da Hollanda, e
de sua mãe a rainha Emma.

NO CASTELLO NEGRO

Alli em baixo, no valle, por entre a. bran-
cura das paredes caiadas de Iresco, destacava
a moradia de 1). Pero, fidalgo de mui nobre
linhagem, retirado do bulicio da corte, porque
a lhaneza de seu trato se constituirá em uma
barreira insuperável perante os de sua estirpe.

Era um castello de pedra ennegrecida pela
chuva; tinha um ar phantastico, terrível, um ar
d'epochas passadas, e uma lenda de visões d'a-
lém-tumulo, a dansarem macabramente nos
cérebros ingênuos da genttí do logarejo.

Vae em volta de cinco annos passei por alli ;
D. Pero acolheu-me em sua casa.

Como era confortável o palacio, e fino o trato
do fidalgo!

Contou-me a vida patriarchal que levava
n'aquelle castello medievo, em que os seus
avós nasceram e morreram, na indiffcrença in-
discutida do que ia por fora. O jardim do cas-
tello, transformado em um hortejo, tomava-lhe
algum tempo, e o resto era quasi que passado
em excursões pelas immediações da aldeia

A casa, dizia-me elle, é boa, como vê,
mas tem uma lenda estúpida de espectros, al-
mas do outro mundo, e que sei eu?! Mil as-
neiras!... ajuntou cofiando a longa barba
branca e esboçando um sorriso a um tempo
de superioridade e de descrença.

Fiz-lhe a exposição do que eu pensava a tal
respeito; e o velho desdenhava do meu scepti-
cismo.Quantos outros me teem dicto o mesmo e
teem sahido d'aqui impressionados por tão ex-
travagantes apparições. Eu, e creio que só eu,
não vi até hoje cousa alguma.

Foi no decorrer d'esta conversação, que vi-
sitei a casa toda, desde os aposentos do velho
até í bibliotheca meio fradesca, meio cavalhei-
resca.

Tudo edade-média! Até D. Pero, no nome,
na figura e no falar!

Sentia-me um cruzado, um heroe do passa-do, n'aquella gaiola de pedra, sinistra como
um presagio mau.

A qualidade em que cahira, fazia-me admirar
as preciosidades d'outros tempos, espalhadas
profusamente pelas salas, num abandono de
voluptuosa intuição artística; e ao mesmo
tempo acordava em mim um d'esses entes, que
todos fomos, e que de remotos dias transmi-
gqpu para o nosso corpo, cahindo em uma hí-
bernação que por vezes parece morte.

Hontetn é hoje; somente muda a decoração,
a exterioridade. No fundo sempre vivemos.
Quem de nós se não recorda, lida a historia
de uma epocha, das personagens d'então, dos
gestos, da sua voz, da bravura que nos com
bates feridos lhes deu nome e gloria?

Quem não reconstitue, scena a scena, opas-
sado, e não acha, reminiscencia por reminis-
cencia, traço por traço, o que foi a vida de
homem, quando se deixa prender do aroma
que de lá nos trazem os móveis, as sedas,
os livros—tudo isso que guarda a tradição e
remoça e reanima de um alento sempre novo
a eterna vida ?...

Davam as duas no relogio cuco, que tinha
uma nota insolente n'aqueíla mansão de vago
mysterio, como uma nesga de perna bem tor-
neada que se visse a uma castíssima don-
zella. .

Fomos jantar. D. Pero comprehendia o pra-

zer do estomago. A abundancia e variedade
na mesa solarenga não desmentiam a minha
primeira impressão. ,

Acabado o jantar, tive de pedir ao Deus de
todos nós, que me desse o pão de cada dia.

Confesso que ao fazer o signal da cruz, olhan-
do o velho, automaticamente, cheguei á emo-
cão. Mysterios...' Sahimos a passear, c quando o sol cahia no
occidente, n'esse banho infallivel, recolhemos.
Conversámos de mil cousas; inquiri dos seus
antepassados;e o fidalgo enthusiasmou-se falan-
do de proezas em Diu, em Ceuta, sei lá onde?!

Sabia os nomes, as datas, os pormenores!
Kôra, decerto, o seu único estudo profundo...

A's dez despedia-se de mim.
Fui vagarosamente para o quarto que me

tinha sido destinado, ruminando a sua ultima
phrase:— Cuidado com as almas do outro mundo!

Ora, adeus! Não havia cm mim duvidas a
tal respeito. Nada me poderia apparecer. No
emtanto não conciliava o somno.

Tinha receio de dormir; a intelligenciamolle
consentia-me extranhos caprichos, 'linha medo,
não dos phantasmas, mas d'alguma cousa.

. O que seria? O que não seria?
Mau grado a razão que espancava qualquer

sombra de duvida, o que quer que fôsse atri-
bulava o meu espirito.

Por isso só depois da meia noite pude dor-
mir.

*

Quando accordei, vinha sonhando com phan-tasmas; olhei para o relogio e tinha apenas
dormido uma hora.

Tremia todo; as mãos e os pés resfriavam-
se-me; batia os dentes, tiritando; tinha von-
tade de falar alto, gritar como se precisassede um companheiro e o encontrasse em mim
mesmo.

Foi então que vi mover-se parte da paredee apparecer um corpo envolto em um manto
preto, émp&nhando uma lampada, alumiando
íracam&nte a ampla quadra; via-lhe os olhos
e a mascara.

Que horror! Julguei desfallecer. As crenças
e os risos da tarde abandonaram-me para dar
logar aos preconceitos mais bizarros, ás cren-
dices mais extravagantes.

Em pouco estava á cabeceira da minha ca-
ma; não se me descerravam os lábios; ia
morrer...

Senti-lhe a mão fria sobre a minha, e não a
retirei: perdêra a fôrça. Fingi dormir, e o vulto
tocou-me com fôrça para despertar.

Perdi a esperança de enganal-o, e, num
movimento rápido tirei de baixo do travesseiro
o meu punhal, que sem mesmo querer expli-
car-me a razão, havia collocado alli, á mão,
como precaução contra alguma cousa incom-
prehendida, e cravei-o com a valentia de um
cobarde, sobre o lado esquerdo do vulto.

Ouvi um ai!... E o corpo jombou com es-
trondo no chão, tinto em uma onda de sangue
que a jorros golfava da ferida.

Matára alguém! Quem fora?
Fòra D. Pero, que se fizera alma do outro

mundo...
Com a mascara de velludo preto na mão

olhei, a ultima Vez, para o velho; vesti-me e
larguei o punhal. Dentro em pouco estava fora
da aldeia, e tinha, guardada como uma relíquia,
respeitada como uma recordação carissima
d'amor, aquella mascara maldita, meu remorso
inseparável, eterno.

E hoje, e sempre que passo por alli, ao ver
no fundo do valle a casaria branca, parece-meouvir, de longe, mais e mais a sumir-sé, em
uma suavíssima agonia de justo que parte parao incognoscivel, sem odios, o - aido fidalgo,
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A ILLUSTRAÇÁO

como o dobre funereo da minha conscien-cia. (
Maldicto seja eu!
E o castello, cada vez mais negro da chu-va, tem agora a lenda extraordinaria de queum dos espíritos que o povoam, apunhalou oseu ultimo senhor, D. Pero, aquelle meu amigode um só dia, — o ultimo da sua vida.

Jo.-É Bauhosa.

ILHA PHANTASTICA
££$

A' EX.nis SR.a n. JUL1A LOIES
(No seu li ro de cont .s)

i
Ao lêr-te e ouvir-te, sabes no que eu penso?Penso no mundo ideal da phantasia,Esse paiz extranho, ignoto e immenso,
Inundado na luz de eterno dia.
No largo oceano intérmino dos sonhos
Vou amarrando o meu baixei mesquinho,
Soberbo e ovante como um deus marinho
Por quem é doce o mar e os céos risonhos.
Nereidas e tritões de búzios torsos
Tiram meu barco, alegremente rindo,
Disfarçando com musica os esforços,
De extravagantes sons o ar ferindo.
E navegando mais, e navegando
Entro de maravilha em maravilha,
Até que ás plagas chego de uma ilha
Onde ouço muitos passaros cantando,,
Do luso bardo a Ilha dos A mofes l
Só da que eu vejo te dará idéa,
Se eu disser que na d'elle ha menos flores,
E que é tanto maior quanto mais feia.

II
A minha é um jardim^inho fluetuante,
Onde a flora mais provida e mais rica
Milhões de flores planta e multiplica,
Num delírio de febre fecundante.
O solo é de oiro virgem surribado,
E todo em raras plantas arrebenta:
Sente-se o esforço vivo e desespYado
De uma vegetação doida e violenta.
As nunca vistas flores e formosas
Que ha n'esta ilha, são de tal belleza,
Que espanto dando á própria Natureza,
Tomam mesquinhas as mais bellas rosas!

O que não se imagina ou se presumeE' õ visível e doce thymiama,
O táctil e suavíssimo perfume
Que todo o espaço, em ondas, embalsama.
Frigga, a deusa do Norte,—cujo .encanto

fNovchôro está,—melhor que a Venus grega,
E' quem fecunda o solo e as plantas rega
Com as lagrimas d'oiro do seu pranto.
E' uma estancia de amor, no mar perdida,
Que á mente escapa e que não cabe em verso;
Beijo da Natureza embevecida
Na suprema harmonia do Universo!

iii
Não ha alli noite. Fulge como estrella
Cada uma flòr. E alli tu és a Fada,
Por um poder divino transformada
Em colibrí com voz de philomela.
Nas pequeninas pennas multicôres,
Que o arco iris todo em si retratam,
Pareces ter as pétalas das flores
Que dos ramos em cachos se desatam.
Corôa-te a cabeça rutilante
De estrcllas uma vivida grinalda,Onde as cores refulgem da esmeralda,
Do rubi, da saphira e do diamante.
Uma população de aves canoras,
Que ora em remigios volta, ou paira e ascende.
Entoa a symphonia das auroras,
E ao teu poder, ó Fada! os preitos rende!
E tu, pequena, débil e graciosa,Inveja das rainhas, dominando,
Regendo vaes o sonoroso bando
Que forma a orchestra alada e sonorosa.
Vives na gloria extrema, entre os lulgores
Da apotheose viva! Eterna boda!
Nupcias de sons, de aromas e de côrcs!
Epithalamio que enche a terra toda!

' IV
Este paiz de luz e de poesia,Eu vejo-o Sempre que os teus Contos leio.
Nasce no doido azul de um devaneio,

no sonho audaz da Phantasia.
Fuinto d'Almeida.

" 
CANCIONEIRO CHINEZ

——
CASA NO CORAÇÃO

O incêndio devorou inteiramente
a casa onde eu nasci;

para esquecer o trágico accidente
embarquei e parti.

Ao som da flauta d'ébano esculpida,
cantei á Lua, que no azul boiava;
mas a Lua velou-se entristecida ,
n'uma nuvem ligeira que passava.
Voltei-me então para a Montanha, e nada
me inspirou a Montanna erma e sombria...
Decerto foi no incêndio devorada
da minha infancia a limpida alegria,!
Curvei-me sobre o Mar, já desvairado...
assaltava-me a idéa de morrer,
quando passou, n'um barco illuminado,
uma formosa, estatica Mulher.
E n'essa apparição todo embebido,
pensei, no turbilhão das minhas maguas,
que era a Lua, do azul indefinido,
a reflectir-se no lençol das aguas.
Mas logo murmurei: se Ella quizesse,
dentro do seu franzino coração,
sem sombra de pesar, talvez pudesse
reconstruir a minha habitação!

A FOLHA NA AGUA

Ao frêmito do vento arrebatada
cae sobre as aguas uma folha verde,
e na vaga translúcida embalada
a pouco e pouco se desvia e perde.
D'aquelle amor, 110 coração tristonho,
nenhum vestígio o Tempo conservou;
fugiu de mim esse terrível sonho,
e como a folha verde se afastou.
Mas çqjrtjjnte c'° 'a8° murmurante
sint7/jn'do sei que pungitivas maguas, i(
vendo a folha a boiar, já tão distante
do salgueiro inclinado sobre as aguas.
Por que motivo? D esse amor trahido
nem já revejo a sua imagem morta...
e não sei que desgosto indefinido,
nem que triste saudade me transporta.
Mas vendo a folha que boiava ao largo,
ao pé do arbusto em que nasceu, voltar,
penso que nunca o solftimento amargo
d'esse perdido amor pode acabar.

* *

O PAVILHÃO DE PORCELLANA^

De porcellana verde e nacarada,
no lago, o esbelto pavilhão se erguia,
para o qual uma ponte recurvada qcomo dorso d'um tigre conduzia. C
Vários amigos bebem lentamente,
nesse elegante pavilhão reunidos,
taças dum vinho capitoso e ardente,
de'seda clara e de setim vestidos.
Trocam, sorrindo, espirituosos dictos,
versos compondo e rimas combinando,
e inclinam os chapéos, e esquecem ritos
as mangas do vestido arregaçando.
E no espelho do lago silencioso
em que a ponte de Jade refiectida
parecia o crescente luminoso,
— vários amigos que o prazer convida
a beber pelas taças espumantes,
conversam no invertido pavilhão,com os amplos vestidos fluetuantes
e as cabeças voltadas para o chão.

Anton.o Fujjü.

A Margarida da Portella, quando lhe mor-
reu o homem — um sujeito com quem se linha
casado para fazer a vontade aos paes, duas
ambiciosas creaturas, que viam no pretendente,
não 65 annos bem puxados e enferm.ços queelle contava de edade, mas uns certos setenta
contos de réis, bellamenie prometiedores de
bellissimas cousás, ganhos com muno ou poucotrabalho nas nem sempre abençoadas terras
de Santa Cruz —a Margarida, ia eu dizendo,
quando lhe morreu o homem ficou umi viuva
digna de tentar o mais ferrenho anacnoreta...

Além dos referidos setenta contos, de que



\

.,,;.V^.iWWgtáia|>., .

'-. ''^:^íJ^^m^^SÍSSt^lm_^Ti___^,''r'if:' 'ifilH^I BH w/vÉ

* tf li«?

guilherme ui, rei da hollanda
FALLECIDO HO C/.8IÍLI.0 DE LOO, HO DIA Ut OB UOVIMBBO



A MODA PARISIENSE
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zer°' 0 Sena "raslando pedre-gulhos enormes dc gelo, e os lagos do Bosaue eelados

Ef™? 
"S eleSan!es dc Paris grandes corndas dè

a" j jerrenos do cerck> dos p.itinadores.Ainda nao mostramos n'estc numero o império d». /oiim. Fica reservada para ouiro numero ess. exhi-
dé^sIraSàTòrH 

" 
f 

'0n,S°S CaS,IC0S de lontra<
htr'l nTÍi 

" m?rUl' cobnndo todo o corpo, da ca-
2'1°'os Pes> ™°<}a nos veiu da Rússia e queem Paris se tem implantado a pouco c pouco.listes sobeibos casacos, manlemix, pardessus, ou co-molhe queiram chamar, teem uma forma simples, liza,e mo forrados interiormente. As mangas de pelles são

as de KaracuI8"618' 
° S"° USad"S' Princ'Palm«n<=

iw!/",6 íará Pr"ZCr "S 
?le«antes 1ue conservaram as

jaquetks do atino passado, que se usaram curtas, é sa-berem que as podem modificar facilmente e que sãoainda usadas este anno. ^
A nova jaquelte da moda c comprida, formando como

IW.

rr

^ f< / / u; t

que uma graciosa combinação entre o córte Luiz XVe a casaqúinhn do Directorio.
No costume do genero, duos creações simples e ele-

gantis merecem especial menção:
i.° Saia liza de fazenda verde guarnccida em baixo

por uma banda dc astrakan preto ttndo de altura cincocentímetros, deixando um intervallo, e depois uma se-
gunda banda do mesmo astrakan tendo de largura qua-tro centímetros. O corpete muito unido e chegado aocorpo, e^uarnecido apenas nagolln por uma banda deastrakan; uma jaquette Luiz XV em fazenda da mes-ma cor e guarnecida de astrakan.
_ O mesjff modêlo em velludo beringela coma

jaqtt itmpsmí comprida, fazendo corpete, pela frentelaçada*.^partir do peito até abaixo do corpete tfueaca-
ba em ponta. Uma encantadora adapiacao c a longasortw dc bal estylo Renascença, de cacKemira I rança,«icolchoada, forrada de setim cor de rosa, em forma de"'manto amplo e apanhado no pescoço, sohre que caeum grande collartnho bordado de setim côr de rosa:

um modelo muito prático, e d'um effeito gracio.-issi-
Os vestidos lizos presistem; comtudo nas toilletes defazendas leves e >-etinosas as pregas são toleradas.

• , ,mP^0S de cbapéos oflerecem uma enorme va-riedade. Tudo se usa, t do .se traz As capotas conM-nuam a ser pequenas, de velludo de còres nallidas, bran •
co, aurora, milho, tilia; orno guamição, nlumas ou pe-dranas postas na frente e atraz.

Maria de Camors
/

" - •• - •• .¦ 
^

A MODA PARISIENSE EM NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1869..
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marido a:deixou herdeira universal, em con- ellas contavam se muitas viuvas respeitáveis e ro • d.a lhe escorregara um pé e cahirana,

quencia de não ter parentes com obrigação respeitadas... Quando se exgottou a primeira corren» _ no «tio peor, que le sem nr te

Lrança-senJo esla uma da, betómas sérc de adoradores, o que levou ouiros do s em gu r-te, se alirra «™* <^» P""»'
o mar,
seqi

cousas prometiidas, seguido ns cálculos admi
raveis dos sogros, cálculos facilmente elabora
dos nos dois bestuntos dos solenes velhotes,
desde que perceberam a impressão que a fi
lha causou no brasileiro, no primeiro encon
tro, n'uma romana afamada, — além dos se- rém, de cousa alguma as diligencias emprega-

nnnõs"seguros surdiu nova camada; mas es-, var, decerto, mas que um e outro pereceriam
es v nham espaçados e faziam-sc preceder de ; infalljvelmente afogados se íum creado de la-

manhosos artificio*, próprios dos machiaveli- voura, que por ali, passava ou andava a tra-

cos cidadãos do nosso Wmoso Minho, que balhar perto,_ nao os viesse tirardu agua
n'este ponto são inimi.aveis. Náo valeram, po- Este facto nao se riscou nunca da mente de,.

tema contos, de que ella podia pôr e dispor, das. Continuaram as recusas. A esperança en- t^dmams <°res: 
^ue" 

'„'
os seus encantosVssoa-: a tuaP frescura de tão acabou de encolher a, primcra aza, onço- i»^ 

h^^»*™™:*»™ 
^ .^^

biçaVfn
consumia a lenha de umas poucas de arvo-
res... Os convidados não tiveram razão de
queixa e não se queixaram—cousa mais rara
que o que se pode julgar, ficando aquella data

***

Margarida e avivava se, ao presente, com ex1
traordinarias cores. O pequenito fora um ver

esses senti
os seus encantos pessoaes, a ma irescura ue mu «miivu uC h»>i».i » '""'," ,v _ . „„ i,„m„m"r„i,nj' 
rosa cm plena florescência, a malícia dos seus lheu rapidamente a segunda, e mettendojhe mentos "«homem !«»•••
olhos negros como tudo o que £, imagine de detó° a cabeça adormeceu, ficando defini- çao de.mu 

^/; 
"^

mais.neero e engraçado, e o sorrisá fa sua tivamenie assentado, entre as supracitadas cipio de irntabilidade, produzido, talvez: por
bôccÍ vermelha eS pequei -^prcciosl estojo pessoas sensatas e respeitáveis, que a Marga- aqueles quatro annos. e in«o d«P£™£

„ onde brilhavam, como ios de pérolas, uns den- íida da Portella tinha forte pancada no miolo! repetia lhe q>« ™m-9™ 
£eJ»1'™ 

"l,^.
' tesinhos capazes de trincar fruetos mais doces Bonita e rica e estar quatro annos viuva era, em ponto grande E "r '^"«wactai^

que a célebre maçan do Paraíso, e muito mais com elleito, caso para que íôsse suspeitada de ma decepção ? Mu. os homens^teem»fom
capazes ainda de fazerem trincar macans mil ier pouco juizo a nossa Margarida. I odav.a a elles-o reservarem ¦normes surpre*s para
vezes mais perigosas —estas duas cousas, so- cousa era simplissima, no fim de contas. Mar quem os conheceu dignos de elogio em crean-
bretudo, olhos e bôcca, realçadas pela côr do garida ti ha-se casado em primeiras nupcias ças... i,„i„ ,«„„,
lucto, o preto, que é a boa fortuna das mulhe- contra sua vontade, por mera obediência a von- finalmente, o Joaquim da Azenha (demos-
res, conforme Theorhilo Gau.ier, porque lhes tade dos paes; agora, que estava independen- lhe o nome por que era conhecido na fregue-
fica á maravilha, tanlo que elle tinha medo de te. não sentia repugnancn por um segundo ca- zia) fez a sua entrada solerrme na terra que o
casar-se, não fosse a mulher dar cabo d'elle samento, longe d'isso, valha a verdade-o que vm nascer. Foi um dia de festa rija üstoura-

para se vestir de lucto—tudo isto na minha ella queria era encontrar marido a seu gosto, no ram foguetes sem conta, repicaram douaamen-
[humilde opinião, justificava exuberantemente que, ainda a meu parecer, e salva melhoropinião, te todos os sinos da torre da egreja, como no

côrtc assídua de que a Margarida da Por- andava com acerto, porque se dos casnmen- dia do orago, tal qual, estrugiram mavorcia-
tella se via cercada, e que era composta de tos por amor tantas cousns temíveis resultam mente duas musicas —urr, triumpho! Houve
todos os rapazes casadouros da freguezia e para o socego das familias, o que não suecederá jantar de espavento, um banquete que pode-
das freguezias circumvizmhas, pois que a fuma nos casamentos em que o amor não toma parte! na figurar entre os banquetes dos tempos an-
de moca táo rica e gentil tinha transposto os Ora, aconteceu que dos pretendentes que tigos, se bem que nao apparecessem alli os
limites 

'locaes 
e fora gandaiar por terras a den durante os quatro annos releridos se apresen- bois assados inteiros em fogueiras onde se

tro, ateando grandes fogos de amor e de co- taram, nenhum foi considerado pela gentil viu-
innumeros peitos até alli exemptos de va com os requisitos suficientes para a leva-

oü a espera de objecto merecedor do rem a reatar os sagrados laços conjugaes. Já
„. ..ibuto. se vê, pelo exposto, que a questão náo era da . . _
Não se compunha só de rapazes a corte de pancada no miolo, na phrase pittoresca de que gloriosamente gravada nos estômagos... que-

apaixonados de Margarida; dei lhes a prima- se serviam os críticos, mas procedia da falta ro dizer, nos corações de tao boa gente,
zia de citação porque eram elles os que for- dc attraclivos nas pessoas dos pouco afortu- Margarida não assistiu a festa. Nao pude
mavam a maioria; compunha se também de nados concorrentes. Talvez houvesse demasias averiguar porque; mas extranhava, porcerto, ¦
figurões que passavam já dos trinta c seis an- de exigências do lado da requestada, não con- a sua falta quem soubesse que, ha muitos dias,
nos, uns ainda solteiros, outros que desejavam lesto; o que, porém, náo ha remedio senão ella andava tão preoecupada com o regresso
repelir, sob aquelles optimos auspícios, a dose admi,tir é que i-lla usava de um direito incon- do da Azenha que era esse o seu pensamento
matrimonial. Margarida, porém, alvo de tan- trastavel, pelo menos assim o consideramos constante. Se não foi, lá teve os seus motivos
tos suspiros e de tantos olhares languidos ou quando se trata de nós mesmo —o direito da paniculares para deixar de JT. O tempo da

gaiatos, consoanie a Índole dos que buscavam escolha. Pejamos razoáveis; ie todos os ho- viuvez era já longo, as relações que mantinha
attrahil a, não mostrava preferencia alguma e mens a escolhiam, porque não havia ella de com a faTnilia do recemchegado eram intimas;
parecia querer guardar eterna fidelidade ao escolher um homem » se h«via pois gue notar, era a sua falta. Mas
seu marido morto. Mas, como viuva rica, ain- Vejamos agora o que torn.iva de tão diffi- náo foi Espreitou, porém. Espreitou e viu, co-
da que muito edosa, raro fica sempre viuva, a cil comento a Margarida da Portella. mo é natural que vej i quem espreita_ . . O
esperança com esta, que era nova e linda, ex- Na eventualidade de ter que apresentar- Joaquim vinha capaz de fazer estalar de pai-
lendia as suas brancas azas por sobre aquelle se um dia com ella em algumas salas de Lis xâo todas as raparigas-da freguezia! Alto, des-
viridente alfobre de Romeus, e o feio desespê- boa ou do Porto, quando lhe rutilasse ao pei- empenado, um pouco ^trigueiro e um pouco
ro não ousava empolgar cem suas afiadas gar. to, no fundo escuro da casaca, certa com- nutrido, bellos olhos, bôcca risonha, e um so-
ras nenhum dos apaixonados corações. A mes- menda que andava procurando alcançar ao vi- berbo bigode, castanho, bigode que era um
ma indiflérença de Margarida, indifferença ou ctimal o a inexorável parca, o marido, depois escândalo para as teimosas sussas de fouet-
o que quer que fosse, coniribuia para os conser- de lhe ter mandado dar, nos tres primeiros nha dos seus conterrâneos. O Brazil d'esta vez
var reunidos, a modo de um rebanho de car- annos de casados, uns exordios de educação, portárase bem. !
neiros, ao fim dn tarde, á hora do recolher, deixara que Margarida lesse romances, e de Foi ix beira.do regato, que atravessava a al-
na anciedade latente da desejada preferencia, tal leiiura resultou aquella deficiência de qua- deia, e ao qual já me referi, que Marganda_e
Passaram-se dois annos e nada! Houre um lidades attrahentes nos numerosos requestado- Joaquim se encontraram primeiro, depois do
então que se arriscou. Era viuvo e talvez q? res minhotos, que desejavam possuil a aos olhos regresso d'este. E, coincidência nolavel, cn-
rallassem, por noites mal dormidas, no solita- *'da santa Egre|a. Qual d'elles poderia realisar cbntraram-se justamente no sitio onde sèderaò
rio leito, amargas saudades da finada consor- o typo de um galante de romance? Margari- facto que transformou o pequeno enrumhe-'
te... Falou elle com os paes de Margarida, da creára um ideal e, ou havia de o encontrar, roe aos olhos de Margarida I
fazendo-lhes a sua proposta, que nâo foi des ou morria viuva — o que seria uma pena... Havia dias que a viuva passava por alli to-
arrazoada, porque o viuvo tinha bastante de Por aquelle tempo, isto é, decorridos qua- das as tardes, demorando-se algum tempo a
seu. Os paes consultaram a filha e avisaram- tro annos e meio justos, a contar do falleci- fitar a correnteza com a curiosidade de quem
n'a de que se tratava de um bom partido; re- mento do brazileiro, correu pela freguezia a lhe procurasse no fundo uma cousa que lá ti-
ceberam em resposta —que não se casava por noticia do próximo regresso do filho do Anto- vesse cahido. Com aquella, era; a ¦terceira tar-
emquanto, se se casasse, e que, a dar esse pas- nio da Azenha, que d alli se partira em peque- de que Joaquim passava também pelo sitio.
so, o escolhido não seria tal pretendente. Te- no, a ganhar fortuna, também para o Brazil. Tinham-se desencontrado por dilíerença de
ve, por conseguinte, o homem de ir procurar E voltava muito endinheirado, podre de rico, poucos minutos. Attrahil-os-hia a mçsma re-
em outra parte quem lhe matasse as rallado- affirmavam. A Margarida e o Joaquim da Aze- cordação '
ros saudades, se eram realmente saudades o nha tinham-se dado muito em creanças, c por- Encontraram-se, pois. O sol, -o sol quente
que elle sentia. A este seguiram-se muitos ou- que andavam sempre juntos tiveram fundas de julho, inclinava-se rápido-para 1,0 oceaso,
tros, scmpie á semelhança dos carneiros, que saudades um do outro, quando foi da separa- fazendo estirar pelo chão e parte do ribeiro,
em passando um. hão de passar todos, e to ção. Já lá iam dezoito annos seguros! Ao ou- como longas fitas escuras, as sombras dos chou-
dos receberam, idêntica recusa. A esperança vir, falar na volta de Joaquim, Margarida re- pos esguios que bordavam as margens, e além
começou de encolher uma das níveas azas, e cordou-se dos seus tempos infantis. — Como do cicio das folhas, movidas por fraca.viração
pessoas sensatas opinaram que a rapariga ti- estaria elle agora?... Elle era mais velho. ¦. casando-se com o murmurinho da água que
nha %olha. Essas pessoas sensatas pertenciam, — Lembrou se que, dc uma occasião, andan- deslizava, somente se ouvia ao longe, uma vnz'
quasi na totalidade, ao sexo amável, e entre do ambos a correr e aos saltos junto'do ribei- fresca de rapariga, cantando, ao acompanhar

* f.
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auf se ^nrn,1S° 
d°r Campos- A !"edida lavra! Se- com effei«<>. «'g»»» «"«si me de-

mal, LnP,?mí« m ' J°5qu,m parecla fixar vesse' Margarida, náo ficaíiam as nossas con-
d^VdwÍKririí 

MarSarlda'c°m°f preten- tas saldadas só com o recordar-me a sua di-
conhLiHnTh 

n<? r0St° traç0-S de.Pess°a vid»f E' moeda tâo rara a gratidão? E' gra-
fa noV«,Hnq n i •'?U"°S annos nao Vla * eel" ,ida'° de 1uem' • • Offereça-se ainda ensejo de
„'i_,0™na 

,ns,?^c.? «»n que era fitada, eu lhe mostrar a muita afleiçáo que lhe con-
mn™«„ g afflulr-|he ,odo ás,a«* No sagro, sacrificando-lhe a minha vida, e verámomento em que se cruzavam, Joaquim cor- se o homem tem mais hesitações do que astejou a viuva e, resolvendo-se, perguntou-lhe que teve a creança... '
m^5o°Z 

tfemuladeverdadeira ou fingida com- Náo relatarei aqui, por inteiro, o dialogo
Ti-, u j j j- travado entre Margarida e Joaquim da Aze-—_i em a bondade de me dizer... a senho- nha, na margem do regato, nem os diálogos,ra nao e... nao se chama... Margarida da cada vez mais Íntimos, qui se lhe seguiram.temi' ,. Tanto se approximava do seu ideal o seu com-i anto hzeram os annos, que precisa fa- panlteiro de infância, ou tanto influíram n'ellazer-me essa pergunta? Eu conheci-o logo, Joa- as recordações d'aquelles felizes tempos, quequim-balbuciou ella, intimamente admirada Margarida rendeu-se, finalmente, ao amor, de-de que a deixassem proferir palavra as violen- dicando a Joaquim todos os mais puros affe-tas palpttaçoes do coração. ctos da sua alma. Elle affirmou lhe, como deDeus do céo! Deixei-a com oito ou nove costume, em taes casos, que náo trocaria a suaannos... mas, ainda assim, eu ia jurar que felicidade pela fortuna de um rei... de umnao me enganava, que era a menina... A mc- rei afortunado, i de prever — e que a sua vi-nina! que estou eu a dizer ? Desculpe-me, por da seria pouca para lhe pagar tanta ventura!

quem e. __ Decorridos dias, não se falava senão no—r 1 em razão, uma viuva... próximo casamento dé Joaquim com Margari-'Viuva, sim, contaram-me que se tinha ca- da. Foi geral a inveja que despertou o trium-sado... que tinha enviuvado... Deixemos ago- pho do novo César, que chegara, vira e ven-ra de parte as cousas tristes... Já vê que, se cera o coração que por aquellas freguezias
me conheceu logo, eu não deixei tambem de mais apertados cercos soffrera, sem dar mos-a conhecer. Até que emfim a encontro, e, des- trás de fraqueza. Foi geral a inveja, disse;
de ho e, posso affirmar que são ditosos os meus mas todos os invejosos, reservando-se o di-olhos. reito de o Ferem em particular, uns com osTencionava ir breve a casa de sua fami- outros, commentando, comprimentavam o fe-
,.••¦_ _ liz, com grandes expansões de sinceroconten-Breve? Quando chegaria esse breve? E' tamento. Os paes do noivo exultavam; mas,

mais que certo: longe da vista, longe do co- repetiam ao mesmo tempo, a quem os queriaração. Em outros tempos nãs estaríamos tan- ouvir, que o seu rapa\ não encontrava, dez le-
tos dias sem nos vermos, pois não guas em redondo, quem competisse com elleAcredite que, se não fui vêl-o á sua che- em galhardia e boas falas e que a Margarida
gada, não foi por falta de amizade.,. podia gabar-se de que apanhara o melhor par-Lembrava-se então do seu companheiro tido n'este enlace, pelo homem que lhe canira
de brinquedos em sorte. E' tão desculpavel o orgulho dos

PATRIOTISMO
Servir de Portugal a nação e a coroa,
E depois perfumar se de Congo, encantado
Sabão que a fama traz de Paris a Lisboa,
E' a mais feliz sorte de um bravo soldado

Um ofHolnl no «aboolro íVuneez
Vlotor Vnsalor

Os procesfos aperfeiçoados empregados pela casa
Oríza de Legrand para a preparação dos seus solídi-
ficados, revolucionaram a sciencia dos perfumes, Porisso esta novadescoberta faz uma tal sensação no nosso
high-life^k^e século» tão requintado e sempre ávido
de prq^HoT ,L. Legrand^ o celebre perfumista-chimico quf creou
a perfumaria Oriza, teve a idéa, poética acima de tudo,
de fazer de cada mulher uma flor perfumada. Com esta#
idéa e com o auxilio da sciencia, compoz doze perfu-mes solidificados com as essências Oriza. Basta esfrc-
par o lápis por todos os objectos que se desejam per-fumar, porque a acção é devida ás moléculas de per-fumes que este depõe sobre os objectos submettidos
ao seu contacto. A mulher pode assim', sem receio de
manchar os vestidos, como succede muitas vezes com
as essências, impregnar toda a sua pessoa com o seu
perfume preferido, envolvendo-se e transforma.;do-sè
instantaneamente n'umaflòr animada, flor encantadora,
flor adorável, a quem se devem todos os successos, todos
os triumphos.
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- acudiu ella irreflectida- paes!

"eociErg

[hygiénique]
____ti«m]sSí

Se lembrava!
mente.

— E' muito boa, Margarida! No Brazil tam-
bem eu me lembrava muito da minha terra...
d^este querido boccadinho de terra, e das affei-
ções que por aqui me ficaram.., sobretudo
de uma pequenina com quem eu andava sem»
pre, da linda Margarida! MSI imagimlquanto
estas recordações da pátria confortam os queandam por lá, nas horas amargas do dèsalen-
to, que são tão continuadas-mal imagina!  „_.._ _„.,„„,, — Ha sempre quem nao deixe esquecer cer- servarem a tez contra os ardores do sol e as bruscas
tas cousas.. . Conhece ainda este sitio in- ""panças de temperatura. Para prevenir ou curar as

rz-toH3'levad-doHimHpulso<5ue-lhe,par- ^tsssr^Tor^fe^ssn,;tia 4ir.ei.t0 do coração, dando assim inadver- place de la Madeleine, possue receitas intalliveis. Paraembranquecer a pelle, a sua creme Oriza é soberana;o_Oriza-lácteo que a adoça e lhe dá a frescura é a lo-

(Conclue no próximo numero).

PTYCHOTIS, vlctoria,i,ilailMO),«l».
Chttros novos muita eoicentrauoi pan ieopo

AGU A di COLONIA HE AL mui «pprétiaJi
Perfume delicado e dwava! para o Toucador

SABONETE DULCIFICAD3
0» perfeita innocutdade para a Pelle

Cada estação traz as suas exigências E'durante osdias de calor e a chegada das primeiras brizas doou-tomno, que as mulheres cuidadosas da sua belleza de

\

tidamente, largas aos pensamentos que a tra
ziam ha dias alheada.

Este sitio? O nosso riacho... Muito nos
divertimos por aqui!

E foi aqui mesmo... ,.
. — .Que foi ?

ao favorita de todas as lindas parisienses. Trazém-n'asempre comsigo, n'um pequeno frasco de algibeira, em-
pregam-na no rosto e nas mãos muitas vezes por -dia,
passam em seguida pó de arroz Oriza, e assim teemsempre á certeza de ter uma côr deliciosa, que parecefsi.ü de lirios e de rosas. A essência Oriza de violetas:zar é um perfume d'üma delicadeza e d'uma suj-le deliciosa; a mulher que d'ellà se serve: dásaOS;
què se àpproximam a impressão d'um verdadeiro íaiho

Foi aqui mesmo que me salvou, ou quiz ^^f^^^^^^lt^•Salvar a Vida, arriscando-se para isso a mor- vidade deliciosa; a mulher que d'ella se serve dá,abi¦ íér afogado. qüe se àpproximam a impressão d'um verdadeiro ramo
— FJ verdade, é! Oue fiel memória a suai ¦ ™letas.. n.»quell.e instante colhido. O sabonete, a

Nao me lembrava i4 
.««o..d a sua. agua de colon.a e tambem a agua dentrifica de yioleiasf ^.:g'OTDla*a¦)?:•¦:. _ , do t.zar sao productos finíssimos, egualmente adbpta--s-f ode Dem ser que nao se lembrasse... dos pela alta sociedade. Até os perfumes solidificados

eu é que hei de confessar-me eternamente sua de e»«ncias de Oriza vão por esse mundo fora lornar
dévedbíà''' conhecidos com as suas deliciosas exhalações,os mara-

¦ .-,J>evedora ? Náo pronuncie semelhante pa- ^ 
P,°duC,°S *"* Casa cu,a reputa'ç30 é univer-

O Arithmographo
Chamamos a attencão dos nossos leitores para o no-ro Arithmotirapho de M. Troncet, que acaba de publi-car a casa Larousse.
Sob a forma d'uma carteira d'algibeira muito ele-

gante, este pequeno calculador mechanico realisa as
quatro operações, addição, subtracção, multiplicação edivisão, a.é .o milhões.

Por meio d'um lápis especial com dois bicos pode seescrever á vontade sobre as paginas ardosadas da car-te.ra, ou deixar escorregar as regretas móveis que effe-ctuam como por encanto os cálculos propostos.As pessoas que teem umboccado de prática, operamcom uma rapidez surprehendente sobre o Arithmogra-
pho. Uma explicação junta á carteira permitte saberfunccionar com segurança, depois d'alguns instantes deexercício.

O Arithmographo Troncet para as quatro operaçó-se expedido franco contra um vale do correio de 4 fran-cos dirigido á livraria Larousse, .9 rue Montparnasse,Paris. Tambem se encontra em França e no Extrangei-ro, nas principaes livrarias.

SUSPENSORIOSMILLERET, elásticos e sem
passadeiras. LeGoniJec, l3,r.Elienne-Marcel,Paris.
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